
 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA  
 

 

  

  

 

  

 

 

ALBERTO LUIZ PEREIRA DA COSTA 
 

 

  

 

 

 

 

UMA INVESTIGAÇÃO SOBRE A LICENCIATURA DA 

EDUCAÇÃO DO CAMPO  HABILITAÇÃO EM 

MATEMÁTICA  TRATADA COM BASE NA  

EDUCAÇÃO POPULAR 

 
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Presidente Prudente - SP 

2018 



 
 

 

ALBERTO LUIZ PEREIRA DA COSTA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UMA INVESTIGAÇÃO  SOBRE A LICENCIATURA DA  

EDUCAÇÃO DO CAMPO HABILITAÇÃO EM  

MATEMÁTICA TRATADA COM BASE NA  

EDUCAÇÃO POPULAR 
 

 

 

 

 

 

 

Tese apresentada ao Programa de Pós-

Graduação em Educação da Faculdade de 

Ciências e Tecnologia, UNESP/Campus de 

Presidente Prudente, como exigência para 

obtenção do título de Doutor em Educação. 

Orientadora: Profa. Dra. Maria Raquel 

Miotto Morelatti 

Linha de Pesquisa: Processos Formativos, 

Ensino e Aprendizagem. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Presidente Prudente - SP 

2018 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 



 
 

 

 

 

DEDICATÓRIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais.  

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Também dedico este trabalho para as pessoas 

 que participaram da investigação 

    contribuindo ou não para a 

finalização da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

AGRADECIMENTOS  

Neste momento agradeço as pessoas que contribuíram para o desenvolvimento 

da pesquisa: 

Agradeço em especial à Professora Doutora Maria Raquel Miotto Morelatti, por 

acreditar em meu trabalho e incentivar com entusiasmo a pesquisa, pela amizade 

e estando do lado e apoiando. 

À Professora Doutora Regina Maria Pavanello pela dedicação, as conversas e a 

contribuição em todos os momentos de investigação, muito obrigado.  

Ao Professor Doutor Francisco Cláudio Alves Marques, parceiro novo por 

aceitar participar da banca de qualificação,  cooperando com suas sugestões 

valiosas ao trabalho.  

Ao Professor Doutor Aldrin pela amizade.  

Agradeço a Professora Doutora Raquel Gomes de Oliveira por aceitar participar 

da banca e pelas sugestões. 

A professora Leny, Mônica, Paulo e outros da Unesp e do Grupo de Pesquisa 

Ensino e Aprendizagem como Objeto da Formação de Professores.  

Para meus professores da Graduação em Matemática da FCT/UNESP. 

Aos professores do Programa de Pós-Graduação em Educação da FCT/UNESP. 

À Secretaria de Pós-Graduação da FCT/UNESP.  

Ao Instituto Paulo Freire.   

À Ana Maria Araújo Freire (Nita Freire) pela conversa e por contribuir com sua 

experiência para está investigação, reforçando ainda mais a ideia de autonomia 

do professor, obrigado Nita. 

À Professora Cármen da Universidade de Lisboa que me recebeu em Portugal e 

orientou em pontos essenciais sobre a investigação.  

Para toda a família. 

À Andreia minha querida companheira por estar sempre presente. 

Para o Lucas meu filho.   

Para o Anderson e a sintonia de irmão.  

Para o Pedro sobrinho, irmã e sobrinhas. 

À TODOS os colegas sem distinção. 

Para meus alunos que sonham com a educação e com um Brasil melhor, perante 

as injustiças dos opressores.  

Enfim, o caminho se faz caminhando como diz Paulo Freire. Então, vamos lá!  



 
 

COSTA, A. L. P. UMA INVESTIGAÇÃO  SOBRE A LICENCIATURA DA 

EDUCAÇÃO DO CAMPO HABILITAÇÃO EM MATEMÁTICA TRATA DA 

COM BASE NA EDUCAÇÃO POPULAR . 2017. Tese (Doutorado em Educação) 

Universidade Estadual Paulista ˈJ¼lio de Mesquita Filho ï Faculdade de Ciências e 

Tecnologia. Presidente Prudente ï SP. 

 
 

 

RESUMO 

O objetivo da investigação foi analisar o processo de constituição do curso de formação 

de professores ñLicenciatura em Educação do Campo, com habilitação em Matemáticaò, 

de uma Universidade Pública, focalizando o contexto do Estágio Supervisionado em 

Matemática I na formação do professor que atuará nas escolas do campo. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica, baseado principalmente na 

observação participante, entrevistas e análise documental. Os dados foram produzidos 

por meio de narrativas elaboradas pelos licenciandos e gestores, documentos oficiais do 

curso, pesquisa em arquivos, entrevistas com os gestores, diário de campo do 

pesquisador, círculo de discussão com os educandos na universidade, dentre outros. A 

análise dos dados coletados pautou-se nas seguintes dimensões de análise: a 

institucional ou organizacional, a instrucional ou pedagógica e a sociopolítica/cultural. 

Estas dimensões encontram-se entrelaçadas e buscam compreender a prática social 

revelada na vida educacional. Os resultados da investigação apontam para uma série de 

problemas com relação ao desenvolvimento das atividades no Estágio Supervisionado 

em Matemática I decorrentes de autonomia e de questões políticas do saber fazer e 

aprender no ambiente universitário.  

 

Palavras-chave: Licenciatura em Educação do Campo, Formação de Professores para 

Escola do Campo, Estágio Supervisionado em Matemática, Política no Ensino de 

Matemática, Educação Popular e Pedagogia da Alternância.  
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ABSTRACT 

 

The goal for this research was to analyze the process of constitution for the teacher 

training course ñField Education Degree, with qualification in Mathematicsò, focusing 

on the context of the Supervised Internship in Mathematics I on the formation of the 

teacher who will act in the schools on the field. This is a qualitative research, of an 

ethnographic nature, based mainly on participant observation, interviews and 

documentary analysis. The data was produced by means of narratives elaborated by the 

graduates and managers, official documents from the course, research on files, 

interviews with the managers, the researcher's field journal, discussion circle with 

students at the university, among others. The analysis of the collected data was based on 

the following dimensions of analysis: institutional or organizational, instructional or 

pedagogical, and sociopolitical/cultural. These dimensions are considered intertwined 

and seek to understand the social practice revealed in educational life. The results of this 

research point towards a series of problems related to the development of the activities 

on Supervised Internship on Mathematics I arising from autonomy and political issues 

of know-how and learning on an university environment. 

 

Keywords: Degree on Field Education, Teacher training for Field School, Supervised 

Internship in Mathematics, Mathematics Teaching Policy, Popular Education and 

Pedagogy of Alternation. 
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Morte e vida Severina 

 

Somos muitos Severinos 

iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo que se equilibra, 

no mesmo ventre crescido 

sobre as mesmas pernas finas, 

e iguais também porque o sangue 

que usamos tem pouca tinta. 

E se somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 

morremos de morte igual, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mesma morte severina: 

que a morte de que se morre 

de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 

de fome um pouco por dia 

(de fraqueza e de doença 

que a morte severina 

ataca em qualquer idade, 

e até gente não nascida). 

 

 

(João Cabral de Melo Neto, 2007) 

 



 
 

 

 

 

 A questão é essa: você tem que ser firme porque se você dizer ónão faz que eu aprovo 

voc°sô, deixar uma coisa frouxa, eles caem na licenciosidade. A licenciosidade não 

educa ninguémò. (Nita Freire, 2017) 

 

 

 

 

ñ[...] sabemos que somos inacabados. E ® precisamente aí, nesta forma radical da 

experiência humana, que reside a possibilidade da educação.  

A consci°ncia da nossa incompletude criou o que chamamos de óeducabilidade do serô. 

A educa«o ® ent«o uma especificidade humana.ò  

(Paulo Freire, 2008, p. 22) 
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1 INTRODUÇÃO  
 

Como então? Desgarrados da terra? 

Como assim? Levantados do chão? 

Como embaixo dos pés uma terra 

Como água escorrendo da mão 

(Levantados do Chão, Milton Nascimento, 1997) 

 

Esta pesquisa surgiu de uma reflexão a respeito da prática pedagógica, a partir 

do estágio supervisionado em Matemática I1. Faz tempo que andamos na corda bamba 

de requisições para o desenvolvimento de ações educativas e efetivas na escola e na 

comunidade a qual pertencemos. Na formação de professores, estamos vivenciando 

tensões e conflitos que golpeiam a classe trabalhadora de todos os lados, inclusive e 

principalmente pelo poder público. O profissional da educação, do ensino fundamental e 

ensino médio, é apenas mais um trabalhador em meio a tantos outros, severamente 

atingidos. Os trabalhadores desta categoria estão submetidos a uma série de exigências, 

as quais, na maioria das vezes, não contemplam as necessidades essenciais que os 

educadores enfrentam em seu cotidiano. Isto reflete, conforme Paulo Freire, nos 

ñpr·prios conte¼dos a serem ensinados que não podem ser totalmente estranhos aquela 

cotidianidade. O que acontece, no meio popular, nas periferias das cidades, nos campos 

ï trabalhadores urbanos e rurais.ò (FREIRE, 2014c, p. 33) Já o professor e sua 

pedagogia entrelaçada com os interesses e necessidades dos educandos, envolve uma 

cadeia de fatores, que devemos também considerar a circunstância local a qual o 

contexto exige, este que faz pensar se a carreira2 é satisfatória ou não. ñAs interven»es 

governamentais no âmbito educacional, longe de contribuírem para sanar os problemas 

essenciais do setor, têm gerado mais insegurança e confusão para todos envolvidos na 

profissão docente.ò (PAVANELLO, 2002, p. 72) Dentro desta conjuntura devemos 

levar em conta questões relativas às dimensões sociais, econômicas, culturais e 

políticas, pois estas são inerentes à liberdade que algumas pessoas buscam em prol da 

igualdade e da justiça3.  

A presente pesquisa tem por objetivo investigar o contexto do Estágio 

Supervisionado em Matemática I na Constituição do Curso de Licenciatura em 

                                                           
1 O referido estágio foi planejado para ser realizado na disciplina de estágio supervisionado em 

matemática I de uma Universidade Federal brasileira, a qual doravante será indicada pela sigla UF.  
2 Estamos vivenciando um esvaziamento nos cursos de licenciatura. (MEC, 2015)  
3 Para maiores informações ver o capítulo: A situa«o concreta de opress«o e os oprimidos: ñSer§ na sua 

convivência com os oprimidos, sabendo-se também um deles ï somente a um nível diferente de 

percepção da realidade -, que poderá compreender as formas de ser e comportar-se dos oprimidos, que 

refletem, em momentos diversos, a estrutura da dominação. (FREIRE, 2014a, p. 67)  



  18 
 

 
   

Educação do Campo de uma universidade pública, na formação do professor com 

habilitação em Matemática que irá atuar nas escolas do campo.  

Nesta tese recorremos a autores de diferentes áreas do conhecimento que 

contribuíram substantivamente para que atingíssemos nosso objetivo. Dentre os 

pesquisadores arrolados na elaboração deste trabalho, temos: Ana Maria Araújo Freire e 

Walter Oliveira (2016), Boris Fausto (1995), Darcy Ribeiro (2015), Euclides da Cunha 

(2003), Gilberto Freire (1963, 2003), Florestan Fernandes (1963, 1968), José de Souza 

Martins (2014, 2015), Moisey Mikhaylovich Pistrak (2014), Karl Marx e Engels (1998, 

1999), Paulo Freire (1987, 1994, 1996, 2008, 2011, 2013, 2013a, 2013b, 2014a, 2014b, 

2014c, 2014d, 2015), Sérgio Guimarâes (2010, 2015), Ubiratan DôAmbrosio (1986, 

1990, 1996), entre outros. Escolhemos estes autores, porque consideramos suas 

concepções e referências essenciais para a sustentação da nossa investigação.  

A fim de destacar a importância da teoria e da prática vivenciada na disciplina 

de Estágio Supervisionado em Matemática I, nos deparamos com uma série de entraves 

para a realização do Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em Educação do 

Campo, que refletem uma concepção de estágio que não leva em conta a autonomia 

respaldada por lei do docente em sua prática educativa, com relação à disciplina que 

leciona. É aconselhável acolher a LDB a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, cujo 

texto teve como relator Darcy Ribeiro, e que em seu artigo 56 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional aponta: ñAs instituições públicas de educação superior 

obedecerão ao princípio da gestão democrática, assegurada a existência de órgãos 

colegiados deliberativos, de que participarão os segmentos da comunidade institucional, 

local e regional.ò (LDB, 1996, p. 22) A partir deste fato, pode-se refletir o que induz 

alguns alunos não levarem a sério o fazer e aprender no processo do ensino e 

aprendizagem, além do contrato didático pedagógico em um curso de formação de 

professores.4 Mesmo tendo a Lei 9394/96 que respalda a autonomia da universidade no 

Artigo 535. Desta forma, percebemos uma certa subordinação6 à conjuntura atual da 

educação nacional, semelhante àquela exposta por Freire (2003). Este tema 

abordaremos no próximo tópico desta tese, com detalhes os meandros da educação 

                                                           
4 Comentários e narrativas em análise dos dados. 
5 Para maiores informações ver o Artigo 53 da LDB, 1996. ñNo exerc²cio de sua autonomia, s«o 

asseguradas às universidades, sem prejuízo de outras, as seguintes atribuições: Parágrafo único. Para 

garantir a autonomia didático-científica das universidades, caberá aos seus colegiados de ensino e 

pesquisa decidir, dentro  dos recursos orçamentários disponíveis, sobre: os incisos I à VI. (LDB, 1996, p. 

20-21)  
6 Não vamos nos alongar sobre este tema, porém para melhor entendimento ler: O homem Cordial de 

Sergio Buarque de Holanda. In: ____. Raízes do Brasil, 1995, p. 141-151.  



  19 
 

 
   

brasileira na zona rural, em tempos de imigração e constituição do ensino nas fazendas 

em nosso país. 

É conhecimento de todos que a profissão docente não é reconhecida como 

realmente deveria ser. Para a carreira de professor da educação básica, é importante 

destacarmos que existe uma reclamação geral a respeito do salário, da autonomia do 

professor e da escola, e das condições de trabalho que não melhoram há muito tempo. 

ñN«o ® poss²vel que os deputados se re¼nam e aumentem seus sal§rios em porcentagens 

fantásticas e não aumentem os salários das outras categorias, dos professores.ò 

(FREIRE, 2001, p. 218) Talvez por esse motivo, estamos vivenciando o esvaziamento 

dos cursos de licenciatura.  

Esta tese tem por princípio responder a seguinte pergunta: Como tem se 

constituído a Licenciatura em Educação do Campo com habilitação em Matemática, 

tendo em vista a relação vivenciada no contexto da disciplina de Estágio 

Supervisionado em Matemática I? 

A Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão ï 

SECADI ī seguindo a pol²tica de Educa«o do Campo e o Programa Nacional de 

Educa«o na Reforma Agr§ria ī PRONERA ï por meio do Decreto nº 7.352, manifesta 

o interesse no ñacesso ¨ educa«o superior, com prioridade para a forma«o de 

professores do campo.ò (BRASIL, 2010, p. 2) Considerando o Estágio Supervisionado I 

como a disciplina que é a porta de entrada para a profissão docente, decidimos analisar 

o curso de Licenciatura em Educação do Campo, uma vez que é um curso novo nas 

universidades, com respaldo da SECADI /MEC e por que nos revela uma proposta de 

ensino que valoriza as pessoas camponesas. Percebendo que a disciplina tem um valor 

considerável, e que os futuros professores terão como base o estímulo à carreira por 

meio das considerações vivenciadas e que são tratadas na ação educativa no momento 

do Estágio Supervisionado, pensamos ser este um campo importante a ser analisado. 

Neste sentido, o trabalhador que está disposto a seguir o caminho da docência, 

deverá percorrer alguns atalhos7 necessários às conquistas no mundo do trabalho, antes 

de operar no posto de atuação, e o estágio tem essa característica de dar uma visão ao 

estudante de sua carreira futura.  

                                                           
7 Compreende por atalhos, o caminho percorrido na licenciatura, o aluno que está dentro deste contexto 

saberá a priori que tal profissão atualmente, não apresenta condições de remuneração suficiente. É 

importante mencionar que um aluno, ao escolher um curso de licenciatura, na maioria das vezes não 

encontra bolsas de estudos suficientes no processo de formação inicial, pois o estágio nas escolas não é 

remunerado. Atualmente, existem alguns projetos, mas ainda não suprem a necessidade de todos os 

educandos. Freire (2001, p. 220) comenta: ñQuando o governo diz: £ claro que o professor tem o direito 

de ganhar mais, mas n«o tem dinheiro, isso ® uma hipocrisia, ® mentira.ò   
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Nos últimos anos, os órgãos competentes para a supervisão dos cursos de 

licenciatura tiveram um olhar atento para as disciplinas pedagógicas. Desta forma, o 

aumento da carga horária tem sido discutido e implantado nas licenciaturas, fazendo 

com que os cursos devam se adequar à nova carga horária de disciplinas pedagógicas. 

Assim, neste texto faremos uma reflexão a respeito da Educação na disciplina de 

Estágio Supervisionado I em um curso de Licenciatura em Educação do Campo com 

habilitação em Ciências Naturais e Matemática.  

 Autores como Freire (1987, 1994, 1996, 2011, 2014a), e DôAmbrosio (1986, 

1990, 1996), que tratam da Alfabetização e o ensino a posteriori8 na ação educativa, são 

suportes para a investigação. Paulo Freire tem um extenso trabalho com a Educação 

Popular, incluindo os trabalhadores do campo (FREIRE, 1994, 1996, 2011). Por outro 

lado, o sociólogo Gilberto Freire (1963, 2003)  fez um estudo referente as pessoas que 

puderam ter acesso à escola e à educação desde o tempo da colônia. De acordo com 

Paulo Freire, ñn«o posso de maneira alguma, nas minhas rela»es pol²tico-pedagógicas 

com os grupos populares, desconsiderar seu saber de experi°ncia feitoò (FREIRE, 1996, 

p. 81). J§ DôAmbrosio mostra que é relevante levar em considera«o ño meio ambiente 

ou realidade física e natural e também, o que é ainda mais importante, a realidade social 

e cultural.ò (DôAMBROSIO, 1986, p. 60)  

No segundo capítulo será apresentada a composição do campesinato no Brasil, a 

formação da base educacional em tempos de casa-grande e senzala, os meandros que a 

educação adquiriu na época. No terceiro capítulo, apresentamos as concepções de Paulo 

Freire, a questão da educação popular para uma camada da sociedade que está à 

margem do contexto econômico, social e cultural. Neste mesmo capítulo buscamos 

relacionar a educação matemática desenvolvida em contextos culturais em conexão com 

a etnomatemática, e a sua importância no estágio supervisionado para a formação de 

professores.  

No quarto capítulo temos os caminhos percorridos durante a pesquisa, o objetivo 

geral, os objetivos específicos e os procedimentos adotados. Já no quinto capítulo, 

trabalhamos com a análise dos dados e a discussão de todo o material coletado durante a 

investigação. Enfim, no desfecho da pesquisa, procuramos entender o que ocorre, na 

teoria e na prática, no âmbito da vivência da constituição do curso de licenciatura em 

                                                           
8 De acordo com o Dicionário de Filosofia Nicola Abbagnano: A partir do século XVII, por obra de John 

Locke e do empirismo ingl°s, ® definido ña posteriori o que pode ser obtido pela experi°nciaò. J§ para 

David Hume: ño conhecimento da rela«o de causa e efeito n«o ®, em nenhum caso, alcanado pelo 

raciocínio a priori, mas surge inteiramente da experiência, quando descobrimos que certos objetos 

particulares est«o constantemente unidos a outros.ò (ABBAGNANO, 2007, p. 85) 
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Educação do Campo habilitação em Matemática e a procura por saber a respeito da 

importância do estágio supervisionado em um curso para pessoas oriundas de 

comunidades distantes das grandes cidades. 
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2 O CAMPESINATO NO BRASIL  E A EDUCAÇÃO 

 

A resistência dos camponeses a esta ou àquela 

forma mais eficaz de trabalho, 

que implicaria uma maior produtividade, 

é de natureza cultural (FREIRE, 2015, p. 47) 

 

A vinda de imigrantes não portugueses para o Brasil ocorreu paralelamente à 

crise europeia que se desencadeou no século XIX, ñcom a elabora«o concomitante das 

formas sociais que floresceram sobre seus escombros.ò (FERNANDES, 1968, p. 22) A 

questão do campesinato brasileiro e juntamente com a educação, que veio com atraso9, 

são dois pilares complexos e envolve um regime de ações entre plantação, trabalho, 

desapropriação de terras e a questão educacional, histórico-social e cultural de nosso 

país, de acordo com Fernandes10 (1968). É fato que os imigrantes se diferenciavam dos 

escravos e também dos outros nativos, que estavam acostumados a manter uma relação 

de troca de favores e de gratidão para com o senhor dono de terras. Segundo Vitor 

Nunes Leal, ñN«o ® poss²vel, pois, compreender o fen¹meno sem refer°ncia ¨ nossa 

estrutura agrária, que fornece a base de sustentação das manifestações de poder privado 

ainda tão visíveis no interior do Brasil.ò (LEAL, 1975, p. 20)11 Os imigrantes vieram 

com a promessa que no Brasil teriam trabalho garantido, pois a Europa se encontrava 

em reestruturação social e econômica. Segundo Otavio Ianni (2009, p. 135-136), 

  
A história da sociedade nacional, na maioria dos países, compreende 

muitas manifestações de pequenos produtores rurais. As suas 

reivindicações e revoltas, de alcance local, regional ou nacional, são 

acontecimentos sem os quais seria impossível  compreender a história 

nacional.   

 

A disputa por território, por trabalho e por autonomia entre os imigrantes e os 

donos de terras foi considerável, pois quem vinha dos países europeus acreditava que 

nosso país poderia proporcionar melhor qualidade de vida, com renda e trabalho. As 

diferenças de classe eram visíveis, conforme Martins (2015, p. 52): ñDo mesmo modo 

que, para o fazendeiro, também para o imigrante ser livre era o mesmo que ser 

proprietárioò, mas ser proprietário requeria um mecanismo de poder imposto por 

fazendeiros, que tinham sob seu domínio, em suas propriedades, imigrantes e escravos.  

                                                           
9 O Brasil é um dos países da américa latina onde a universidade chegou com atraso em relação aos outros 

países vizinhos. 
10 Para maiores informações: FERNANDES, F. Sociedade de classes e subdesenvolvimento. Rio de 

Janeiro: Zahar, 1968, p. 21-22.  
11 Para maiores informações: LEAL, V. N. Coronelismo, enxata e voto: o município e o regime 

representativo no Brasil. 2. ed. São Paulo: Alfa-Omega, 1975.  
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Foram precisos três séculos de ásperas e contínuas lutas, sangrentas 

muitas delas, sustentadas pelas populações pobres do campo contra os 

todo-poderosos senhores da terra, para que, por fim, a despeito de 

tantos insucessos, despontassem na vida brasileira os embriões da 

classe camponesa. (GUIMARÃES, 2009, p. 45)  

 

A dinâmica de poder neste período compreendia negociações que envolviam 

trabalho e submissão; os escravos com sua força de trabalho enriqueciam os senhores 

proprietários das terras, dos bens e serviços. Nesta fase o capital era empregado no 

escravo e se transfigura em renda territorial capitalizada, com intuito de 

empreendimento econômico na formação das fazendas. (MARTINS, 2015) A política 

de imigração colocada em prática pelo governo brasileiro não apresentou resultados 

satisfatórios: ña mão de obra europeia não é considerada pelos proprietários como 

alternativa à mão de obra africana, sendo vista, ao contrário, com certa apreensão, já que 

o regime de ocupação das terras no Brasil era livre e a terra pertencia a quem dela 

tomasse posse.ò (TRENTO, 1989, p. 20)12 

O emprego de mão de obra escravista propiciava o acúmulo do capital para os 

donos da terra, com o trabalho se concretizando na produção oriunda das lavouras. 

Mesmo com a escrita do regulamento para o direito à terra, ainda assim, não se 

processou uma reforma que contemplasse todos os trabalhadores oriundos da 

agricultura:  

 

Lei de Terras, de 1850, e a legislação subsequente codificaram os 

interesses combinados de fazendeiros e comerciantes, instituindo as 

garantias legais e judiciais de continuidades do padrão de exploração 

da força de trabalho, mesmo que o cativeiro entrasse em colapso. 

(MARTINS, 2015, p. 50)  

 

O que é interessante, segundo Martins (2015), é que com a legislação da Lei de 

Terras13 o Estado era responsável pela base legal do funcionamento, o que talvez 

contribuía para as instâncias ligadas aos fazendeiros, tornando-se assim os trabalhadores 

imigrantes cada vez mais submissos, sem direito a recursos para a agricultura familiar. 

Neste sentido, ñcriava artificialmente a superpopula«o relativa de que o caf® 

necessitava na real escassez relativa de mão de obraò (MARTINS, 2015, p. 51), no 

Sudeste do Brasil.  

                                                           
12 Para maiores informações: TRENTO, A. Do outro lado do atlântico um século de imigração italiana 

no Brasil. São Paulo: Ed. Nobel, 1989.  
13 Importava menos a garantia de um monopólio de classe sobre a terra do que a garantia de uma oferta 

compulsória de força de trabalho à grande lavoura (MARTINS, 2015, p. 50-51). Para maiores 

informações ver: MARTINS, J. S.  O cativeiro da terra. 9. ed. São Paulo: Contexto, 2015.  
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No entanto, para o estrangeiro ser dono de terras tinha que ser trabalhador, e 

segundo Martins (2015, p. 51), trabalhar ñfoi a f·rmula definida para o imigrante na 

produção do café. Esse imigrante estava essencialmente em antagonismo com o 

cativeiro, que temia e repudiava, se não para o negro, ao menos para si. Repudiava, 

igualmente, qualquer identificação com o negro.ò Os imigrantes geralmente tinham um 

mínimo de cultura letrada, pois muitos vinham para o Brasil com uma promessa de 

obter terra para o cultivo, diferentemente dos escravos que, segundo diversos autores, 

como Fernandes (1968), Freire (2003), Martins (2015), eram reprimidos pelos 

fazendeiros.  

 

Embora desiguais, fazendeiros e imigrantes são vinculados entre si por 

uma igualdade básica, a identidade de quem come na casa-grande. 

Nesse plano, o imigrante está contraposto à senzala. Condenado a 

trabalhar, o seu trabalho, na sua interpretação, é radicalmente diferente 

do trabalho do negro cativo. [...], mas a condição de homem livre para 

ser concebida como condição compatível com o trabalho tinha que 

passar por redefinições ideológicas radicais [...]14. (MARTINS, 2015, 

p. 51)  

 

Na constituição do camponês no Brasil, é fundamental deixarmos explícito que 

existia uma diferenciação entre a economia dos fazendeiros brasileiros: enquanto no 

Sudeste, principalmente nas regiões paulista e fluminense, era cultivado o café nas 

fazendas, no Nordeste do país a principal fonte de plantio era a cana de açúcar. 

(CANABRAVA, 1977; HEREDIA, 2008; MARTINS, 2015; VELHO, 2009)     

No que diz respeito à formação dos camponeses no Brasil, encontramos poucos 

textos referentes à agricultura familiar, e embora menções sobre ñcultivos ditos de 

subsistência sejam muito escassos, eles acabam sendo abundantes quando comparadas 

às referências, quase nulas, sobre a existência dos pequenos produtores que os 

produziam.ò (HEREDIA, 2008, p. 40)15  

Assim, de acordo com Heredia, as primeiras ocupações e assentamentos de 

terras ï atualmente se refere ao território alagoano ï foram instaladas no Nordeste do 

                                                           
14 Por oposição ao escravo, o colono entra na produção do café pela valorização moral do trabalho, não só 

porque o trabalho fosse uma virtude da liberdade, mas porque era condição da propriedade. Essa 

vinculação ideológica entre trabalho e propriedade, essa identificação básica entre a colônia e a casa-

grande, terá repercussões na vida da fazenda e na elaboração das relações de produção com base no 

trabalho livre. (MARTINS, 2015, p. 52) 
15 Partindo da análise dos critérios presentes nas classificações mencionadas e de sua discussão foi 

possível delimitar áreas de ocupação histórica dos diversos cultivos (cana e produtos denominados de 

subsistência) e mostrar que, se ao longo dos séculos a cana se expandiu, deslocando outros cultivos, a 

presença e mesmo a expansão da cana não significaram historicamente a perda do acesso à terra por parte 

dos pequenos produtores aí estabelecidos; ao contrário, sua presença se manteve até a década de 1960. 

(HEREDIA, 2008, p. 41)  
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país, principalmente no estado de Alagoas, com o aglomerado de pessoas advindas de 

outros territórios para a composição dos engenhos: ñA presena dos engenhos (e, 

consequentemente, da cana) na área parece inquestionável, mas não constitui elemento 

suficiente para inferir a ausência de outro tipo de cultivo. (HEREDIA, 2008, p. 42)   

Com a produção diversificada de alimentos (agricultura familiar) a partir da 

política de doação de terras16, decorre a ampliação e divisão do território brasileiro; o 

conceito de assentamento aparece, como apresentado por alguns historiadores, onde 

encontravam-se povoadores vindos da Europa. (FAUSTO, 1995) A característica deste 

povoado de escravos e imigrantes nas fazendas e em seus arredores, nos leva à notória 

classificação de moradia, de educação, de economia, e de convivência em localidade 

próxima, como é apresentada por Gilberto Freire (2003) em Casa-Grande e Senzala17. 

Eis uma foto do engenho: 

 

 

 

 

Figura 1: Engenho, fazendas de café, casa-grande e senzala18.  

 

 

2.1 A Educação no meio rural em tempos de Casa-Grande & Senzala 

  

Gilberto Freire19, em sua obra Casa-Grande & Senzala, realiza uma pesquisa 

relevante sobre a prática rural e esboça com propriedade os meandros da educação rural 

no século XIX. O sociólogo descreve que ñviajantes que estiveram aqui no Brasil no 

                                                           
16 Normas fixadas pela capitania já em 1548, a concessão de sesmarias foi o mecanismo utilizado para a 

distribuição de terras destinadas ao povoamento dessas áreas.ò (DIEGUES JR., 1964 apud HEREDIA, 

2008, p. 41) 
17 Para maiores informações ver: FREIRE, Gilberto. Casa-Grande & Senzala: formação da família 

brasileira sob o regime da economia patriarcal, 48. ed. São Paulo: Global, 2003.  
18Fonte: http://www.scielo.br/img/revistas/anaismp/v14n1/04f3.jpg 
19Maiores informaçãoes ver o site da FUNDAJ ï Fundação Joaquim Nabuco -, idealizado por Gilberto 

Freire.  

http://www.scielo.br/img/revistas/anaismp/v14n1/04f3.jpg
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século XIX são unânimes em destacar este ridículo da vida brasileira.ò (FREIRE, 2003, 

p. 499) Em seu trabalho percebe-se, relativamente à educação em tempos de casa-

grande e senzala, que ocorria uma educação de modo severo e inconsequente no campo 

para os filhos dos fazendeiros; este eram obrigados a comportar-se como adultos, 

segundo Gilberto Freire (2003, p. 499): 

 
Os meninos, uns homenzinhos à força desde os nove ou dez anos. 

Obrigados a se comportarem como gente grande: o cabelo bem 

penteado, às vezes frisado à Menino Jesus; o colarinho duro; calça 

comprida; roupa preta; botinas pretas; o grave; os gestos sisudos; um 

ar tristonho de quem acompanha enterro.  

 

Isso significou um tempo que os modos de vida da criança e do jovem na 

educação brasileira demonstrava uma rigidez insana, como relatado por alguns 

estrangeiros ingleses20 que visitaram o território brasileiro na época. Gilberto Freire 

comenta que se tinha quase um Brasil sem meninos nos tempos de casa-grande e 

senzala21. É visível nos livros de história que tanto o engenho como o seu entorno 

propiciaram uma maior estabilidade para os moradores daquele ambiente, 

principalmente no que se refere à extensa mão-de-obra de que dispunha a casa grande. 

Freire apresenta uma descrição do recinto na zona rural: ñCozinhas enormes; vastas 

salas de jantar; numerosos quartos para filhos e hóspedes; capela; puxados para 

acomodação dos filhos casados, camarinhas no centro para a reclusão quase monástica 

das moças solteiras, gineceu, senzala.ò (FREIRE, 2003, p. 43)  

 

                                                           
20 Luccock, que esteve no Brasil em princípio do século XIX, observa a falta de alegria nos meninos e de 

vivacidade nos rapazes. A educação da criança pareceu-lhe reduzir-se a esta função melancólica: destruir 

nos pequenos toda espontaneidade. (FREIRE, 2003, p. 500)  
21 Aos sete anos j§ muito menino dizia de cor os nomes das capitais da Europa; os dos ñtr°s inimigos da 

almaò; somava; diminu²a; multiplicava; dividia; declinava em latim; recitava em franc°s. Tirado o retrado 

da primeira comunhão, de sobrecasaca preta e botinas pretas ou borzequins ï todo esse luto a contrastar 

com o amarelo desmaiado do rosto anêmico ï estava a criança rapaz. (FREIRE, 2003, p. 500) 
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Figura 2: De Casa-Grande & Senzala - FUNDAJ. Fonte: Extraída do livro de Gilberto Freire, 

Casa-Grande & Senzala. 

  

 

Figura 3: De edifícios do antigo engenho: fábrica, casa-grande, casa do administrador etc.22 
 

                                                           
22 Informação da Casa-grande & Senzala. Extraído do site: 

http://morenoredescoberto.blogspot.com.br/2011/04/engenhos-de-moreno.html 

Fonte: http://jaboataodosguararapes.blogspot.com.br/2011_01_01_archive.html 

 

http://morenoredescoberto.blogspot.com.br/2011/04/engenhos-de-moreno.html
http://jaboataodosguararapes.blogspot.com.br/2011_01_01_archive.html
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Em sua descrição, os visitantes ingleses mencionam a impressão tristonha que 

puderam observar no semblante de alguns meninos em aula. Relatam também que os 

garotos recebiam lições em salas inapropriadas e sem condições adequadas para o 

processo de aprendizagem. (FREIRE, 2003) Segundo o relato, os meninos se vestiam 

com roupas compridas e abafadas que mais as atrapalhavam do que contribuíam para 

seu empenho educacional. Estas vestes se baseavam em um figurino europeu que, de 

certo, nada tinha a ver com a nossa cultura e clima, pois além de estarmos em um 

ambiente tropical, tínhamos a desvantagem do atraso educativo23.  

 

 

Figura 4: Projeto História da Escola, imagens históricas do Grupo Escolar Maria Iracema 

Munhoz, em São Bernardo do Campo24.  

                                                           
23 Para Luccock, o sistema de educa«o brasileira era baseado em ñuma escola de meninos que o 

observador inglês conheceu no Rio ficou-lhe para sempre a impressão tristonha. Viu os pequenos dando 

lição em salas acanhadas e sem ar. Todos lendo alto ao mesmo tempo. Conheceu também Luccock um 

colégio de padres no Rio: o Seminário de São José. Viu bandos de colegiais no recreio; todos de batina 

encarnada. Alguns tonsurados. A maior parte, umas crianças. Não surpreendeu neles nenhuma 

elasticidade de intelig°ncia. Nenhuma curiosidade de esp²rito. Nem mesmo boas maneiras. ñOlharam-nos 

com olhar est¼pidoò (ñthey surveyed us with a stupid glareò), diz Luccock [...].ò(FREIRE, 2003, p. 500) 
24 Fonte IBGE: A escola foi fundada por volta de 1890, em São Bernardo do Campo. Série: Acervo dos 

municípios brasileiros. Foto de 1915 arquivo IBGE. As crianças bem agasalhadas como se fossem 

europeus, a foto nos remete a visão de Luccock sobre a educação brasileira.  

Disponível em <http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=446282> 

 

http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=446282
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O antropólogo Darcy Ribeiro, em sua obra Ensaios Insólitos, assinala 

jocosamente questões importantes relacionadas à cultura e à mestiçagem do povo 

brasileiro e ao cenário tropical em que habitamos:  

 

O mais grave, porém, é que além de ser um povo mestiço ï [...] ï nós 

somos também um povo tropical. E tropical não dá! Civilização nos 

trópicos não dá! Tropical é demais. Mas isso não é tudo. Além de 

mestiço e tropical, [...] além dessas razões, havia a de sermos 

católicos, de um catolicismo barroco, não é? Um negócio atrasado, 

extravagante, de rezar em latim e confessar em português. (RIBEIRO, 

2015, p. 15)  

  

A citação de Ribeiro nos induz a pensar que a localização do país também 

contribui para um mau desempenho estrutural, talvez a colonização, a cultura, a 

miscigenação das etnias, a classe dominante, e todo o processo de arcabouço econômico 

tenha tido uma parcela expressiva e de peso na alavanca enferrujada do progresso 

brasileiro, como comenta Darcy Ribeiro.  

Também não podemos deixar de mencionar que somos um povo que não recebe 

incentivo nas escolas para as ciências e a matemática, pois desde os primeiros ciclos, 

como afirma o pesquisador Gilberto Freire, as áreas de ciências desde outrora ficavam 

em segundo plano, como podemos ler neste excerto: ños professores poucos versados 

em ciências.ò (FREIRE, 2003, p. 500) Isso é mais uma prova que somos atrasados nas 

áreas de ciências e matemática, desde longas datas, mesmo sabendo que os portugueses 

foram referência, em pelo menos uma dessas áreas.  

De acordo com Freire (2003), até a metade do século XIX, quando surgiram as 

estradas de ferro, a maneira de estudo na zona rural, foi um processo de educação que 

ficava restrito essencialmente a casa, tendo como responsáveis os padres ou um 

professor particular para quem tinha recurso, já a população pobre ficava sem educação:  

 

As casas-grandes tiveram quase sempre sala de aula, e muitas até 

cafua para o menino vadio que não soubessse a lição. Muitas vezes 

aos meninos se reuniam crias e moleques, todos aprendendo juntos a 

ler e escrever, a contar e a rezar. Em outros engenhos cresceram em 

igual ignorância meninos e moleques. (FREIRE, 2003, p. 501) 

 

O surgimento dos colégios no Brasil, principalmente de jesuítas, no início da 

colonização, depois do aparecimento embora tardio dos seminários e colégios de padre, 
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foram os responsáveis pela propagação da cultura educacional brasileira da época. Nos 

séculos XVI e XVII fo i enviada para os colégios de padres uma série de meninos que 

viviam perambulando pelo interior da zona rural: ñOs filhos de caboclos arrancados de 

seus pais; filhos de normandos encontrados no mato; filhos de portugueses; mamelucos; 

meninos órfãos vindo de Lisboa, meninos louros, sardentos, pardos, morenos, e cor de 

canela.ò (FREIRE, 2003, p. 501)  

Em Casa-Grande e Senzala fica claro que apenas os filhos dos escravos negros 

não faziam parte do rol de estudantes nas escolas. Os negros eram bons para o manuseio 

de instrumentos musicais; os meninos e os moleques faziam parte do coro nas capelas e 

nas igrejas, alimentando os brancos com seus dons musicais25. Em alguns engenhos não 

havia apenas banda de música, mas uma série de elementos culturais: 

 

circo de cavalinho em que os escravos faziam de palhaços e de 

acrobatas. Muitos acrobatas de circo, sangradores, dentistas, barbeiros 

e até mestres de meninos, tudo isso foram escravos no Brasil, e não 

apenas negros de enxada ou de cozinha. (FREIRE, 2003, p. 505)  

 

No entanto, muitos meninos consideravam como plausível, e de brilhar os olhos, 

um escravo acrobata que o garoto assistiu improvisando piruetas nas apresentações de 

circo e de bumba-meu-boi, tocar uma música com instrumentos de sopro, ou percursão. 

Contudo, os negros, além de trabalhar como animadores das festas e dançarinos, 

também tinham que ensinar os meninos brancos. Estes eram os professores26 que talvez 

a garotada admirava.  

 

 

                                                           
25 Para maiores informações ver a obra de Gilberto Freire, China Tropical, onde é mencionado a questão 

da música nas fazendas, vejamos: Pois esse Mangue la Bote vivia no seu engenho, em princípios do 

século XVII, à maneira de grande fidalgo: até banda de música mantinha para alegrar os seus jantares. 

Uma banda de trinta figuras, todos negros, sob a regência de um marselhês. A mangue la Bote atribuía-se 

uma fortura superior a trezentos mil escudos, feito todos no a¼car (ñriche de plu de trois cerit mil ®cusò). 

(FREIRE, 2003a) Acervo do Instituto de Estudos Brasileiros. 
26 E felizes dos meninos que aprenderam a ler e escrever com professores negros, doces e bons. Devem 

ter sofrido menos que os outros: alunos de padres, frades, óprofessores pecuniariosô, mestres-régios, estes 

uns ranzinzas terríveis, sempre fungando rapé, velhos caturras de sapatos de fivela e vara de marmelo na 

m«o. Vara ou palmat·ria. Foi ¨ fora de vara e palmat·ria que óos antigosô nossos av·s e bisav·s, 

aprenderam latim e gramática, doutrina e história sagrada. (FREIRE, 2003, p. 505)  
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Figura 5: Escola de Capatazes Desembargador Gonzaga : Baturité, CE/Acervo dos municípios brasileiros 

IBGE. Escola de trabalhadores rurais27. 

 

 
 

Figura 6: Escola localizada na Fazenda Saco do Capim, situada em Boca de Vargem. Bahia; Edifícios 

escolares; Escolas; Fazendas; Irará (BA)28.Série: Acervo dos municípios brasileiros IBGE, s/d. 

 

 

 

 

                                                           
27 Fonte: IBGE - http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=434364 
28 Fonte: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=430656 

http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=434364
http://biblioteca.ibge.gov.br/index.php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=430656
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Figura 7: A escola iniciou-se pela década de 1890 no prédio taipa. O prédio abrigou, além de 

escola, outras repartições como: Cadeia, Correio e telégrafo. E também escravos, que se 

reuniam no local visando a libertação. O prédio de taipa que foi demolido em 195329. 

 

2.2 Os Primeiros Movimentos Sociais do Campo no Brasil 

 

Nesta seção apresentaremos uma breve reflexão sobre os Movimentos Sociais do 

Campo no Brasil no final do século XIX e início do século XX, pautada em três grupos 

que foram relevantes para as pessoas que viviam à margem do contexto social do país 

naquele momento. Segundo Boris Fausto (1995) em História do Brasil, os movimentos 

sociais do campo podem ser separados em três grupos: ñ1) os que combinaram 

conteúdos religiosos com carência; 2) os que combinaram conteúdo religioso com 

reivindicação social; 3) os que expressaram reivindicações sociais sem conteúdo 

religioso.ò (FAUSTO,  1995, p. 257) 

O primeiro movimento considerado autêntico foi a Guerra de Canudos30, tendo 

em Antônio Conselheiro a figura que toma a frente para negociar e combater as mazelas 

do governo da Bahia. Segundo Euclides da Cunha, Conselheiro ñera famoso em todo o 

território do interior do norte e mesmo nas cidades do litoral até onde chegavam, 

entretecidos de exageros e quase lendários, os episódios mais interessantes de sua vida 

                                                           
29 Fonte: Arquivo http://eemariairacemamunhoz.blogspot.com.br/2013/09/projeto-historia-da-escola-

inicio.html 
30 Para maiores informações ver a obra: CUNHA, Euclides. Os Sertões. In: A LUTA, II. Causas próximas 

da luta. Uauá. 6. ed. Rio de Janeiro: Record, 2003, p. 225-237. 

http://eemariairacemamunhoz.blogspot.com.br/2013/09/projeto-historia-da-escola-inicio.html
http://eemariairacemamunhoz.blogspot.com.br/2013/09/projeto-historia-da-escola-inicio.html
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romanesca.ò (CUNHA, 2003, p. 227) Antônio Conselheiro passou parte de sua vida 

peregrinando pelo sertão, recrutando pessoas para o seguirem; na passagem pelas vilas 

ou povoados construía igrejas a fim de demarcar o território. Euclides da Cunha (2003) 

aponta que Conselheiro fundara o arraial de Bom Jesus, Xorroxó à vila do Conde, 

Itapicuru a Jeremioabo, de modo que, nestes lugares, conseguiu recrutar vários 

seguidores: 

 

[...] adeptos fervorosos, e não lhe devesse a reconstrução de um 

cemitério, a posse de um templo ou a dádiva providencial de um 

açude; insurgira-se desde muito, atrevidamente, contra a nova ordem 

política e pisara, impune, sobre as cinzas dos editais das câmaras de 

cidades que invadira; destroçara completamente, em 1893, forte 

diligência policial, em Massete, e fizera voltar outra, de 80 praças de 

linha, que seguira até Serrinha; em 1894, fora, no Congresso Estadual 

da Bahia, assunto de calorosa discussão na qual impugnando a 

proposta de um deputado, chamando a atenção dos poderes públicos 

para a óparte dos sert»es perturbada pelo indiv²duo Ant¹nio 

Conselheiroô, outros eleitos do povo, e entre eles um sacerdote, 

apresentaram-no como benemérito do qual os conselheiros se 

modelavam pela ortodoxia cristã mais rígida; fizera voltar, abortícia, 

em 1895, a missão apostólica planeada pelo arcebispado baiano, [...] ï 

excluídas as mulheres, mil homens robustos e destemerosos ñarmados 

at® aos dentesô, por fim, sabia-se que ele imperava sobre extensa zona 

dificultando o acesso à cidadela em que se entocara, porque a 

dedicação dos seus sequazes era incondicional, e fora do círculo dos 

fiéis que o rodeavam havia, em toda a parte, a cumplicidade 

obrigatória dos que o temiam...E achou-se suficiente para debelar uma 

situação de tal porte uma força de cem soldados.ò (CUNHA, 2003, p. 

228) 

 

Segundo Fausto (1995), outro movimento inserido no primeiro grupo foi o 

liderado pelo Padre Cícero31 Romão Batista, entre 1872 e 1924, tendo como centro a 

cidade cearense de Juazeiro do Norte. Este padre não agiu de modo muito diferente do 

de Conselheiro, pois, de acordo com Boris Fausto, essa figura também recrutava uma 

gama de pessoas com intuito de fazer preces nos momentos de seca: 

 

O Padre Cícero chocou-se com as autoridades da igreja católica e, ao 

mesmo tempo integra-se no sistema coronelista. Ele se transformou 

em um misto de padre e coronel que se envolveu com suas forças 

militares, nas lutas políticas da região. (FAUSTO, 1995, p. 256) 

 

                                                           
31 Neste movimento é interessante observar as diversas causas com as quais o padre Cícero se envolveu. 

Para maiores informações a respeito da questão política envolvendo o Padre Cícero, ver: MARQUES, F. 

C. A. Um pau com formigas ou o mundo às avessas. São Paulo: Edusp/Fapesp, 2014.  
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Já o segundo grupo do movimento social do campo diz respeito aos que uniram 

teor religioso com exigência social. Pertence a este movimento o que ocorreu na região 

do sul do país, entre o estado do Paraná e de Santa Catarina, em torno das terras que 

estavam sendo reivindicadas pelos dois estados. Este grupo, denominado grupo do 

Contestado, surgiu no ano de 1911: 

 

Nasceu  reunindo seguidores de um coronel tido como amigo dos 

pobres e pessoas de diversas origens, atingidos pelas mudanças que 

vinham ocorrendo na área. Entre elas, trabalhadores rurais expulsos da 

terra pela construção de uma ferrovia e por uma empresa madeireira e 

gente que tinha sido recrutada na construção da ferrovia, ficando 

novamente desempregada no fim de seus contratos. Os rebeldes 

estabeleceram vários acampamentos, organizados na base da 

igualdade e fraternidade entre os membros. [...] reivindicavam a posse 

de terra. Fustigados por tropas estaduais e do exercíto, os rebeldes 

foram liquidados em 1915. (FAUSTO, 1995, p. 296) 

 

O grupo se apresenta como um dos primeiros na iniciativa da reivindicação de 

terra, antecipando as lutas pela terra que foram crescendo e tomando forma ao longo de 

muitos anos no país. Os trabalhadores estavam engajados numa causa real, imposta pelo 

próprio estado, que envolvia a retirada do território onde eles residiam. O conflito 

também se configura com a resistência de homens e mulheres que lutavam por sua 

dignidade e direito ao território rural onde trabalhavam. 

O terceiro movimento surgiu com a reivindicação dos trabalhadores das 

fazendas de café, em São Paulo. O movimento social do campo, neste caso, teve como 

objetivo resistir, por meio de greves que batalhavam por melhores salários e melhores 

condições de trabalho nas fazendas. 

 

Houve centenas de greves localizadas que deixaram um registro 

escasso. A mais importante ocorreu em 1913, reunindo milhares de 

colonos da região de Ribeirão Preto, por ocasião da safra. Eles 

pretendiam a revisão de seus contratos de trabalhos e paralizaram as 

grandes fazendas de Francisco Schmidt e a Dumont, de propriedade 

inglesa. Houve intervenção da polícia e do cônsul da Itália, que 

procurava servir como intermediário nas negociações. Afinal, os 

objetivos dos colonos não foram alcançados. (FAUSTO, 1995, p. 296) 

 

Este último grupo tem um aspecto que se aproxima da nossa realidade, pois este 

movimento era organizado por trabalhadores que reivindicavam seus direitos 

trabalhistas nas fazendas. É possível concluir que o trabalho nesse ambiente seria 

forçado e sem qualidade, pois no meio rural, assim como na fábrica, os operários eram 
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explorados com uma carga de trabalho pesada, em condições inadequadas e salários 

defasados. Quando a situação chega a este ponto, a opção da classe trabalhadora é 

organizar-se para exigir seus benefícios. Estas greves se originavam em época de 

colheita, pois o trabalho do colono era transformado em produto comercializável e o 

café em mercadoria. Para Martins (2015), quando as greves não tinham o foco nas 

condições de vida na fazenda, que geralmente ocorriam na época de colheita, a renúncia 

dos trabalhadores consistia em não proporcionar aos fazendeiros seus negócios 

rendáveis em capital. 

 

A greve transformava-se numa recusa do trabalho através da recusa da 

mercadoria potencial, do café na iminência de tornar-se mercadoria, 

pois somente colhido o café tinha condições de ser mercadoria. É 

importante, por outro lado, ter em conta que, no processo de trabalho, 

o café aparecia como produto da propriedade, isto é, produto  de uma 

forma especifíca de existência do capital, que é a forma de renda 

capitalizada. No processo capitalista de produção, a mais-valia 

aparece como produto do capital, como valor que se valoriza a si 

mesmo, porque o salário aparentemente remunera todo o trabalho do 

trabalhador. No regime de colonato, a ausência do salário, como 

forma social dominante da relação entre fazendeiro e o colono, 

impedia que ambos vivessem integralmente a ficção necessária da 

igualdade engendrada pela troca aparentemente igual, equivalente, de 

dinheiro por tempo de trabalho. Nesse processo, o trabalhador não 

aparece, isto é, não se vê nem se deixa ver, como explorado, embora o 

seja. (MARTINS, 2015, p. 80) 

 

Os três movimentos expressam politicamente as diferenças da dinâmica social 

entre patrão e proprietário na zona rural, que durante muito tempo o país vem 

vivenciando. ñDescobrimos tamb®m, com susto, ¨ luz dessa nova obviedade, que 

realmente não há país construído mais racionalmente por classe dominante do que o 

nosso. Nem há sociedade que corresponda tão precisamente aos interesses de sua classe 

dominante como o Brasil.ò (RIBEIRO, 2015, p. 16) 

Aqui não vamos nos ater detalhatamente neste período de revolta e lutas pela 

terra que o povo brasileiro sofreu. No entanto, em meio a tantos descasos com os 

trabalhadores rurais, fossem eles escravos ou imigrantes, o que percebemos nos textos 

de história é a pouca alusão às questões referentes à educação brasileira nesta época. 

Sabemos que a educação no Brasil sempre ficou em segundo plano, conforme observa 

Gilberto Freire em Casa-Grande & Senzala. A autoridade32 da classe dominante tem 

sido esmagadora com as classes menos favorecidas da população: ñnossa velha classe 

                                                           
32 A concepção de Autoridade, será explorada mais adiante, por meio de Paulo Freire e Hannah Arendt, a 

respeito da Educação para a liberdade.  
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tem sido altamente capaz na formulação e na execução do projeto de sociedade que 

melhor corresponde a seus interesses. Só que esse projeto, para ser implantado e 

mantido, precisa de um povo faminto, chucro e feio.ò (RIBEIRO, 2015, p. 17) Um povo 

deixado de lado, com condições precárias de trabalho, porém enriquecendo cada vez 

mais a economia. É importante salientar que o povo produzia artefatos no campo que 

não consumia, pois este produto servia para exportação, como observa Darcy Ribeiro 

(2015, p. 18): 

 

A verdade verdadeira é que, aqui no Brasil, se inventou um modelo de 

economia altamente próspero, mas de prosperidade pura. Quer dizer, 

livre de quaisquer comprometimentos sentimentais. A verdade, repito, 

é que nós, brasileiros, inventamos e fundamos um sistema social 

perfeito para os que estão do lado de cima da vida. 

 

É nefasto esse sistema quando entendemos que o país abastece outros com nossa 

força de trabalho, ainda mais agora com a consolidação do agronegócio para a 

exportação. No entanto, se a riqueza acumulada  com a exportação fosse realmente 

investida no Brasil, em infraestrutura, saneamento básico, educação, cultura, saúde e 

tecnologia, estaríamos entre os melhores países em qualidade de vida. 

 

2.3 A Tr íplice Fronteira entre o Campo, os Movimentos Sociais e a Educação 

do Campo 

 

Nossos problemas sociais e educacionais perduram por centenas de anos, basta 

analisarmos a história do país. A exploração dos trabalhadores (escravos ou não) é algo 

que ocorre desde os tempos mais longínquos e ainda permanece enraizada em nossa 

cultura. Um outro caso que podemos mencionar é o da extração da madeira, do 

monopólio da cana-de-açúcar nos engenhos, do plantio de café, produtos destinados 

principalmente para exportação; e ainda o do algodão, da extração do ouro, e tantos 

outros. Esses produtos renderam fortunas, como constata Darcy Ribeiro (2015, p. 18): 

 

O valor da exportação brasileira no século XVII foi maior que o da 

exportação inglesa no mesmo período. O produto mais nobre da época 

era o açúcar. Depois, o produto mais rendoso do mundo foi o ouro de 

Minas Gerais que multiplicou várias vezes a quantidade de ouro 

existente no mundo. Também, então reinou para os ricos uma 

prosperidade imensa. O café, por sua vez, foi o produto mais 

importante do mercado mundial até 1913, e nós desfrutamos, por 

longo tempo, o monopólio dele.  
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Nos dias atuais, produzimos em grande escala, exportação esta que se destina, 

em sua maioria, à união europeia e aos países nórdicos. E atualmente, principalmente 

para os países asiáticos, haja vista que o Brasil se apresenta como um dos principais 

países fornecedores de produtos oriundos do agronegócio como soja, milho, 

fertilizantes, açúcar, suco de laranja, tabaco, cana-de-açúcar, a pecuária em geral, aves, 

peixes, carne suína, bovina, a agropecuária33, água, petróleo; e também as mineradoras 

há muito tempo estão em solo brasileiro, sendo o material bruto extraído e enviado para 

os países desenvolvidos. O agronegócio é caracterizado como internacionalização dos 

produtos produzidos no país.  

 

Observe-se que o agronegócio na acepção brasileira do termo é uma 

associação do grande capital agroindustrial com a grande propriedade 

fundiária. Essa associação realiza uma aliança estratégica com o 

capital financeiro, perseguindo o lucro e a renda da terra, sob 

patrocínio de políticas de Estado. (DELGADO, 2010, p. 93-94)  

 

Muitos destes produtos constituem a mola propulsora para o desenvolvimento do 

país, pois, a grosso modo, com as empresas multinacionais, as divisas acabam sendo 

direcionadas para o exterior.  

As promessas são grandes no que diz respeito ao investimento nos setores 

básicos, como saúde, saneamento básico, educação, desenvolvimento regional, 

econômico, social, cultural e político. No entanto, identificamos que tais promessas 

ficam apenas no discurso e na falácia, pois a realidade é bem diferente do que estamos 

acostumados a ver e ouvir. Com tanta desigualdade econômica, na segunda metade do 

século XX se desencadeiam no Brasil movimentos voltados para a luta contra a injustiça 

social. Esses movimentos sociais suscitam debates em prol dos trabalhadores rurais e 

urbanos, tendo conquistas e derrotas configuradas no meio de tais movimentos. É nesta 

época que o debate sobre a reforma agrária ganha destaque; 

 

O debate em torno da questão agrária no pensamento econômico 

brasileiro emerge em paralelo às mobilizações camponesas por terra 

que surgem em meados dos anos 1950. No início da década de 1960, 

essa discussão intelectual aparecerá de maneira mais sistemática, com 

a crescente disputa política pela reforma agrária. (DELGADO, 2010, 

p. 82)  

 

                                                           
33 Fontes do Ministério da Agricultura, Pecuária, e abastecimento, ano 2015. Disponível em site: 

<www.agricultura.gov.br> Acesso em 2 de maio  de 2015.  

http://www.agricultura.gov.br/





















































































































































































































































































































































